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l' Tinl.~ \.LLogo,
demnáill'mrviÕs, .Uqüé.,.."·..,."'·...~"·" 
subordina r-se ás normas do 
DOR Ê,\tOD :::STIA. , Quaesquer, . 
pois, que s~jlm as exigencias(ou 
leviandades) da nloda, não po 
dem nem devem ultrapassar os 
limite!; lraçados pelo Apostolo,­
aliás tão de harmonia com o eo­
pirita de simpliCidade, moderação 
c até mesmo de bam gosto. 

10. 
E,te rigor ob.;ervarão as se· 

niv)ras e donzellas, na casa dI: 
DêUS, sobretudo se vão receber 
ou tomilr narte nos santos ' Sacra· 
mentos. Certos d::CJtes, demasias 
ou licenças no vesti r, inloler:lVeb 
em qualquer nutri cireumstancÍl 
são ab)o!ulam~ntelncomrativeis 
com 'I recepção dos Sacramentos 
da Confissão e Communhão. 

11. 
Como dique á torrenle da re 

volução e deslSt;ocega social, que­
remos e ordenamos que o·, W1S 

SOS d'o>:e;anos, mparle que lhe.' 
tOC1, prestem o maximo re,;:)eito 
e obediencia ás ailtoridades legi· 
timamente cO:lslituidas. Tal o 
preceito, d lro e insophismavel, 
que n03 dá o mesmo Apostolo, 

Move'm'(io 'téU amor 
"0 Qüe ;se!1lhaver ~ 'Céo":"'sempre te amara; 

__ QLl.Ç._s~rn tlª'!.~L InJ:.t 107,eu te _,temera. 

. St m premio algum o q:Je te dei, eu dera 
Pois inda si o que espero, não esperara, ' 
O rneimo que te quero, eu te quizera! 

" 
, Ant!rade Furtado 

'Jiln (,ccu·\ar·se do dia. de ama-r balham entre vós, e vos presidem no 
ilnn, Interessados no lllturo tem- Senhor, e vos admoestam; e tenhaes 
1')[al de; seus f'l hos (Can, 1113:, para com elles maior,amor; por causa 
deverão, rorhtudo. prevenir se con- da tarefa . , que DOr vo;;so bem des­
tra a sêde de enriquecer a todo empenham, Thés.,5, 1~ -13, 
custo, sem ul hIr a modo" nem a Florianopolis, 2 de Abril de 
'lleiqs. Atinai, nada trouxemos, e 1\-l2ó, Sex a-feira Santa 12° an­
,Jactá lavarem8S deste mundo. niversario da nossa eleiçãO epis­
Ainda na melhor das hypotheses, capaI., 
lsriquezils atormentam a 'ií lma . ' 
.\e mi~ cuidados. E foi dos Iabio~' _ Joaquim, . bISpo dIOcesano de 
le Jesus Christo que s1i\l oest~ flonanopolb, 

refleXãó maravilhosa: . ~ue apro·
veitará' ·ohomem, se lucrar o mUll­
dI) inteiro, e vier a perder a sua' 
alm~ ?Marc., VIII, 36. 

Taes as con;Weraçõ~, que hou . 
vem()s por b~m ofierecer-vos. . 

Inspi radas no amor e solicitude, 
com est1S .palavras; ~Admoesta-os serão, de cerlo, por vós recebidas 
que se submetiam aos princijl3Se ás epraticada~ co)l,l doei:!idade e 
autoridades, que prestem ob~diencia promptiJüo. , -. ' . 
a seus mandad~s, e estejam sempre O q~ esperamos éctmtTnuar 
promptos para tn~a b5a obra. Tit., a merecer o V03S0 alf,>cto, por 
IlI, 	L · assim cumprirmos on03SO deveI'. 

1Z. Ao hbularrnos e admoestarmos, 

Posto que os fiéis, sobreludo, nó", como o Aposlolo, <.vos ro­


os que têm hmilb, possam e de· gamos que reconheçaes os que tra­

--</0»-­

o 	mez do Sdo. Co­
ração de Jesus 

Estamos no mez dedicado ao 
Sdo. Coração de ]esui, p' lr isso 
achamos conveniente ietnbrar aos 
fiéis que uma das mais santas de­
voções é _ honrar o Coração de 
Jesus, Deus feito homem por 
amor dos homens. 

Si, «amor com amor se paga », 
não-e justo 'que consagremos um 
mez inteiro ao culto' desse Cora. 

I . 

\~nicamerHe para soffrer: por nós, 
llvrancto'nos, com á sua doloro· 
sa níorte na cruz,. docaptiveiro
dQ. domonio, e, por conseguinte, 

morte eterna ?! 
christãos, que pedaços de 


nós, si deixassel1los 

este mézsem nos · lein· 


11I,....._,Q muitas vezes, doil1lmen­

que ]esusuJstem 1 

. seresle, a toda 

~este tnez, porém, sejamos 
maIs fervorosos; vamos rriUitas 
Vezes á igreja, e lá, afastando 
nosso coração da Terra, pense. 
mos em ]esus;a consíderaçãodo 
ámúrque abrasa o seu divino 
Coração há de sem duvida fazer 
com que O amenos mais,e é esse 
um dos fins principaes da devo­
ção do mez de junho, porque, si 
amarmos muito o .DivinoMestre, 
conformaremos a nosse vida com 
a .d'Elle, isto é, trataremos de evi· 
tar o peccado e praticar a vir-o 
tude. 

Vamos, .pois, a- Jesus, e,na .paz 
do templo, consideremos as pri­
vações.. a que ellese sujeitou, e 
não nos queixaremos das que por­
ventura nos tornam a vida menos 
commoda; consideremos .)S traba· 
lhos de sua vida apostolica, e a­
prendetemos a sacrificar-nos um 
pouco pelo proximo; considere­
mos os dons de sua carid::de, e 
seremos car idosos e benevolentes' 
meditemos na su~ paciencia n~ 
sua mansidão, na sua humildade 
na sua obediencia." ' 

Ah,quanto poderemo\ apren,
der na escola do Divino Mestre!. .. 

Não menosprezemos, portanto 
1S sabias lições que ElIe nos :leu' 
mas, pelo conlrario,;:. Jembremo: 
nos deUas com mais · frequencia 
no mez de junho, para nos afervo­
rarl1los no se~ amor e assim me­
re~ennos a graça de ~osal·O 110 

Ceo por toda a eterl1ld.1de. 
çâo actoravel, que veiu ao mundo I 	 Zen!, Alet'a 
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rC:llrZ;l social de ,Nosso " ~~" 'e" ~j!1.fié!s), as faMliklS e as de t\l1~ilia 'principesca, recebeu Ifectuar-s~i.á n communhão 
l' I J CI' t Isockd~, 1!YIS. " educ'lçao primorosa a que corres- '1" ~ ­~rn IOr e~tls , , Il'lS O .' I,· :j!'; BÉNItICIOS Df) ~1CS~O: JYJlldeu admiravelmente. Doce, g~1 <1_, c! qual ~~~orrarú um 

11 , ~ir( cO,m_ de recusar ~uJelção: affavel, piedoso, só para as coisas I11111 hao de flel~ 'r que se 
A 11 d d ' b f d S S iI' esle relnaqo vêm o, males LÍe Ido Céo vivia . Aos ü annos fez élpreserltnrão Ú I\.I","SU· Eu­

'ld :I' el) eze'r!; roXIm OI" E_ ano 1ttIe enteqtiá a ~oeiedB.de rlctual; , diante do altar de Mari" !mmacu· charisticn ~Arvidf'\ I·or .t al c f) apl lO pe a ncy· a""'fln ' talll'l..-'n dI' - ;I d d ' 	 ,,,,, '"'" P ...... . . '. " .ut:I 3. su )lI1I S:iao a, a ~ voto e castidade pel'j)etua :.J. OOA , , d t ~ - ­
cltca -Q.uas primas - proclamou a ella brotarlÍ a iusta IIb"r'dJue p~la e reallnen!e f i t d . j . v: ",~Ker O e::;.
realeza socd de N. Senhor Jesus dignifIcação d'l obedle~1C :" e [)"~s' ÀnJ'o € o ()o' a a vI, aI um Ampliadores radiotele-
Chrt ' to C')l11 11 'pO'1 - . t ,.' ' ,~ '" - lU carne. pae son lava I . f ' 
r'" " l' ,~çoes que 111 e- tl~IO da auloridade, e a e'lll:or· para elle sorrIdente futuro e uma P lO~lICO::- arão fl5 S6f:{hões .

~1;ta~~nbit,~J~J;=~~~ttr~I~Pie~hI6~ dia . IlJU~~I:t d~5POV(, ,, ...n; r~esL .,~Qsição brilhante e Vii'to,a!~par~I~)u\'ldospp~ ,todps O~ . re" . 
exlrahidode c0.il~eit.uà.d<l revista:tJoaqUII1\blSPO de fIo . LI10rollSl~~Oddeca$o ?ellSadOOlaHllrOdU;lc~nto~ d~ . · cHlpde,além.de .'. 
daquelle .ilnporlantíssirilo . .doeu . . i.+~(,O"-'-:"- · 'X g.l il~.t?~Sa,lo~s dos. gr;tudes. ,Lulz .um <eoTode dO.OQO iCHé1I1- . 

. 1lIe Ilt.tJ com.a.. tra.du.c.Çã.Odas palavras . · .:i jlJv·' e· rs·og,.a..'·SPO:!rhcn.: .,t. ln~ilon.t.:.os. bAeml,ç. <1,:;,... 10.0 b.andas ..c.lemu:'ii:, ,. .. s S··· I'cl I· .. I'! .. . ·13 ·· l ' .J. • ·'1· . . "" ~ . ,o~ea,plraçoes. os ·· · .... . . ... : - ' . ­com .que,. 111 I a( e JnS I ae. e . , · (B· . UH 10 1611nnO ·· d · r · .... .. .. .... .. ,ca represenhç30~ie · :1']0
impõe aC0Iebra,:To danie<ma . .. . .. . .. .. • .. SpÇ . IU lcença .paro . el1 ' I ·· . '~ · ',' ..,' -." ..( ' .. i·· : .... '.:' .. 
fc.Sla., COIl.la iCQ.nsagra ção d') ~ge. SaiHo· .,,,ntoUod(' :;!utlua •..trólll'... ,n .a. '..'c...OITI.I.Ja.. ll.hlade.. .. J?..3~ls •.. ._e .1:hPü~ el ,c: curdc .a.(~:;, '. etc..·... . 

.1lcrohllmanoao Sagr2.do Cora' . ... Eillrc os S:111tO$ des taca·se C')Ol é'mbola . o pae .de prtllCl1J10 . "e etc. .. ... •. ..... . : ,' 
çãode Jesus. ... . ~. ... brilho departrclilarpcl1;uljl1' ii?<\çie 0;>puz.es~e,depOI~tcve ,de. sec~lir·IC()1110Se vÜ · ÚCol'!'H'S­_ _ . 

. O; ~lO~$O \num1Iurgo. Se percor_orm.ar:OnossOJovem f(ll nOVIço . , . F'1; ;. f" .1 ... ( ,·'IJ ,• 

Inhullíu'(;'ão da.Ellc~'eli('a remtoos as igrejas das nações que e rehgl0so de ull1aperfeiçã,otrw- 0,0 ~UL1<11 IS IC~) (e , 11ça~ 
.. ~)As calamidades presentes. \1êmem temp03'.idos tinh1m, por mim delar.Erao primeiro naobeciien·l!üe!R n~dp, flcará úquf>n1 

dcseter banido da sociedadeaJ~- ..1..~ ·. ahegemonja da Fé, T:t['J . é ~ia e na humildade, não.s~ pe- dosJú reélIlsad(}s em .0u­
sUiChri:ito ca sua lei. Remedio:~. ·1: • .r.a .onde . 50 ...pc ·. .. '.. i~na'•. J. ~\~d. .. ..d.o.~ ser.v.j.ço .•..•.. . a . .. ... . i.9a..(.1es .....d~l.. n ...cam ..ie .a . . O .ain.d.. l .• .. .. . s· 111 .. Ís t....T<JS. ...C < · .m.l.ln.' d.o, 

_ .. _.._...	-a:;:e-at;.s~O-dc:Je~Ql:l«Pax:Chris: g t; suav~me9tesymp:!tlJ,C;t. e b~lxos e dt.j)! l'!lent~s. f~la. or~- como VIenna .Roma Lon~ 
. 11m regno Cltnstl.' : paz e o d~ .~ . ~ng\illde ~ffi--A:,+\é, ..Ça3. ep'lla vIgIIanc1a contmU:...la disc t:>'l L ' . t , .....'

lJl1~ neceSSIta a soclej Ide; e51abe.cl1e,:tont1l1tia{).r~'seclu(,!lCla dos..j~~t~zendo . todas :as~ratrms~: ao - D'~c;l~P~.~.~..· ~....-:" 
Jecero r(,ll~ode CJlflSt(l ~o meio'Se~lt()5, .a sene mf!n;l3. d03~ro'l tn!lnI?,o ,cOmmulll dllsalmas. Tre: f o (Jorr CIO Pnl.hstano») 
de cO:l,egUlress'l paz; ... . '. dlglosque otelt"bnsaram em Vida; mia :asolembrança do . peceado; ~-.-«o».,.:..~ 

biAs futurílS:esperilnçaSfundam- e ;tté"muitas vezesacodoll a seusl e ~i1lbora fo,se castíssimo, disci· 
5" Ih)estab..:lccit11cnto dcsse rei :.:Itares almas a quem n:-lobenefi I' t}l!l1wa.se .até ao 's:,ngue. · Gran ' Pal,1Vras judiciosas . de um Ilróvecto 
nl). Ora, não ialtdm indicios detcia o perfnme quente e confor.' des esperanças concebiam os S1J-edlicaci()ni~ta . 
!IIalOr es']'l 'l~~~J.1~~S tante que 8ae, e,n emanações dn"periofes a seu respeito, mas Deus . ... .'. . . .. .... .. . . . 
1l1a:ores attençõ',,:s para COtn a vin?es, do \lI1 '..oifo sa'CT-:lTfv-U ~w.o,~á..J11a.d1l4L,.12arª-<L..Çéo, E'·megratocommIHticar-vosque, . 
Igrej1; 2) A volta ao redil de das e'ltreii:lhas dos Livros Santo,. Gra~san~o em .',<oma uma terrivel 50 ren .o · 'r or .' longo .. tempo de . 
Chmt'l, que esl.ão medtlando e .Elle é o Sanlo de todo~, até d~s_ ' pe;tlle\~cla, LUIZ prestou-se do me- flag.elladorrheU!natismo,cerebr~l, . 
prep;t!'ando anl!los qu~ delle se que aberraram da pratlcl da fe, Ihor gl ado a soccorrer .os em - e, slll1l!Haneanlcnte, de doresagu,; 
[Li.ts[a:ai11 ; 3) Os bclos mais sa Ique é, -como disse Cas:i1ilo, °uni· Ptstadlls; e. o resultado fOI contra-I das . pelo cor~o,~accentuàdai1len; 
hentes do Anno Slllto:-a expc- co travesseiro mJClO par,l mOr!· hl~ o hedIondo mqrbo, de que te na~ al'ltcllJaçoes; .flz ' uso do . 
sição missiollJf!a; as oei'egrin:r bundos e para todososyivenles. V~lU a f!1 0r l'er quasl na fI?r da maraVilhoso OALe~OOAL,ob· 
çties;as clnQnisações: a COiTl lne- . Inutil setüfm particularizar a vida, Pol5 apenas contava. Vinte e tendo. resta\:)elecimentocompletQ 
llIoraçãod'lC'l!lcHiode Nicéa. vida de Santorão c(1 nhecido, quatro annos. .. . ~oqull1to frasco: Estelllagnifico 

e}A instih!ição dlfesta .em honra Tod:JS sabem as perirerias provi- Bem ~vIsadamente andou a S:t~~ resultado alcançado. conLaqueIJe 
de 'Christ6 Rei s~ r:í · dlg!lO remate dencia~" que ° le,varam á Halia, ta Igreja d 2cbrando a S. Luz exc~lIente preparado, depois de 
deste i factos c servira pa,ra dal'qllefOl. o campo, ' onde o seu patrono da mocld:!dc ~stl1d!Os:l. . mUlto~ .~'Jl1!ros tratamentos a qUe 
novo relev0 e fomentara idéa da zêlo se patenteou em toda a sua Se os e.,tudantes de hOJe C;)[111S' l1l '~ sUJeltel haverem falhadoJcva­
realeza de Nos~o Senhor Jesus :t11'plitude. Apezar do espirito 50- sem e imitassem á ri,ca tão pre me a amnselhal-o . sinceram~ntea . 
Chrislo. . . bremtural que o acompanhava, cIOSO modelo, que centuplo de lodos quantosnecessHaremde ul11 

_ Muito3 p~didos reCi!beu para .lpeZal' dos prodigios COll1 que graças e me:ecim~l1tos não en remedio de effeirosrapidos e se­
ill,lituir a nova. festa. Apresente. .seIlava o queiapregall~~; nem tltesolranam dia a dia! .c::ur"s contra as lI10lestias oriuJ'r· 
encycltca Vde eX;J!tearlhe osfuti. Sçll1pre .os h0rncns•. esplcaç"dos (Do livro-o As Vidas dos Santos) das do sanguc; ... 
u:!l11i.!ntos e osigni ficado: · . pelo acicate. das paixões, lhe de· -~«o»-- Pelotas, A. B. Gonçalves, 55. 
. Carpó da EncycIica ram ouvidos; foi 'num d'esses latl- , . JQsé franciscoDt.iarte. 

A. - Parte doutri/lal . cesque. sevllItou para os peixes. OC . E I 'I' I Cl' · Professor do Gymnasio Pelo· 
, I. Jesus Chr!sto é Rai: a)No sen- [\I\as por via de regra as conver· angrc3so ' \lC larlS Ica (C liCilgO tensc; . .. ' ... 

tida metaphorlco d1sexpre,sõ_es: SÕ:s operavam se aos '!li1hates, E'1~> t/, I . ,'';:;' I I (FIrma reconhecid,\).
R~I da; tntelll~i!nClaS, el os C0raço~s que a palavra de AntonlO,s~lurada .. :" ~l . ~enc O . ?rgdnJ, clr o. O GAI,'E:\'.(,}AI, .ê o mais 
e .doIs vonta~e,. ; ... do amor dlvll10que no peito lhe 119S L~tcldos LD1~lo5i, POI surpreltendente depuratIvo e to-

b) Em sentldoproprlO tambem estuava, eraCOllolO dardo que Iras- vl11te e tres commlssoes, () nico dos~llO'ue e o uniQo infalIi­
lhe c?mpetc e,la dignidade (me';- passava .03 coraçÕes e f ~zia abai· Congresso Eucharistico de vel para de~truir ~ syphilis.l]sae· 
m.) so emCjtt1nto Homem), Provas: xar ainda as cabeças nUI., sobe r ChiClH!O que jJromette re- o ,eni deHlOra. 
I) D.) anltgo e n']vo te.shmento; has. e rebelde~. ° d<!i11.aslado tra .. ·t· <::>' I . . . . . N () P, . ... . ,_ 	 ves Ir-se r e maXl111<l l\lil1- . ;} " . . 

. 2) , f) I .Llthur~Ia, .q) Da. raZ10 bllh'J extenuouoautes de tempo . Dcpostlo: Pharmacla Ehseu, da: 
tlti;olo~LS~: ulIlao hyp,)statlca e eaquella alm:! eleIta voou d~ pe · ponencia. Viuva de Rod01pho P. da Luz. 
redemp~:to. _ quena ce!J:, de r,ldua lJara o Céo. Súmente um npurarlo e 

--({o»-­lI. NATUREZA E EXTENSAO Santo Alitonio foigranJe em tudo, minucioso estudo estéttis­

DO Sr:U REINADO: a) Natureza: al6no stuaJ110r aMa ria. E foi tiCG IJocleri<.1 dar-nos uma 

I) ElclT1~nloi de que se COlT1pr,~: cantlf.ldo um hyrnno a ,\\1ria, que .c1' d 1.' ,,' . , "'los c:ull))i, IiliulIl cou­
os tre.> podere,-I~gi,htivo, jn· se lhe serrarar. os ol1lOs e qu~ I r a.o que por (!cl. S~!' nlHium-Maria é a .flor dos 
diclal e exc'cutiY(?i 2) lndole: prin-. eIle deixo)l e3te valle de l~grimas essa Importante realiw<;ao campos, o lirio dos val1es. Flor 
clralmenk e3iJlnln:.1; quanto áSj' c<ühoItca, que marc<\rú l1âscida nos campos tan,tas vezes 
coisas t~l~poraes,~em Je~u:Ch.riS- 21 .de JUIl.ho luma (:r~(J . .. ~). r~\\'('l no,';:; !aridos pc'lo effeito dasadustõesca menl

, t _.lo domm ,o deIle·, mas d,lega 01 . Iélnnacs da [<Trela l\l11el'1- solares. . 
exer~lclo d'~sse, dOil1l1llO aos legl- S. I,uiz ~':(tllzllga, ()o~.te8S1tr I .. M . flor das campos no sentidú 
tlil10S pOSSUidores das mcsm8S. ! LUIZ Inl desde a mais tenra \Cdll,y., , . . \ symbolico. Onde florcsceeste li· 

b) Extensão: ~bl'ange a tJdos os idade olhádo como um ser devé· No (\in da aherturn, nos rio dc immaculada pureza é nos 
individuos (mesmo 03 não calho- ras extraordinario. Descendenle 243 templus eb cidade, ef- cora(;ÕeS PLlI'OS ou que desejam 
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ser puros. UmcoraçãopurOéUlJl 	 . . .. . . 

· . ~~~t~~~e~brll~fs~>aj~~r~:d6p{~~ · ·R::·flJJi, "'o.··T. ·•· ; I •···:.··m·......' H . · •..•Q..:.. ....... ''............i ·. ····· ..... \ ········· ........ :....
· •. · ··	 . ··· ······ ·. .··.... •. ·:·.·.· · . .. ., - ..4 .. .' ' ... .. y. · A ··.1 •• •....... 
tualdeMaria~Um coração que, . 
.embora fragiIdiante das tentações, ." ~. ' . '. . ... . .... ... ... .. .. . ..' ' . '. ..' . .. . ... . ..•.. . ' . .... .. .. . .." '. ..' : . . < '. ... ..... ....... .... ... .... .. .. ". 
a5pira ~Pllre;za,já é terreno .em .' .'. . . . . . .. .. . . . . ... . . . '. 
que maíscedq ou mais tardeno~. qtelT1plo~~ aChavHepleto <,febradaem suaCapella~ . A,salame-/ lZévmo,ClerO;ás esforçadas com- . 
res<;eráólirioinarianq; ..........'. dls'indas <fami'tiase no pontocen-I das da chacara eram '"Um mimonJissõeseaoscatholicosporfão 
. Aqueça·o um 'po\1comaisde trai da .... nave .uma. ondabrillícaldc arte e bom <gosto; •~ognmdegrandiosa~aúife~tação : de :f~ e 
amor divinoi fecunde-o a inspira_ mostrava ()s numerosos >m~mbros , pateo.. dasallirrmasJol dada a AmoraoCOraçao Euchansl1cq 
ção da graça, e 'llln!1Jellamani:1ã da Congregação r ~ un ida: .A's Benção,repouS,an9oá Custodia, de Jesus. . ' •.... ... .• .... ..' . . . 

..elleestará intimamente inebriadi:Jl8. .112 h:. ao~mel0Ç.lcoS accordessobreumbeIlissimé>aliar. A con' .' . . . ... . Aquióffereccmos 
. pelo suave perfume daprodigio~ do orgam, as recipendiarias fize-cUrrenciadosfiéisfoieryorme, .ve- . <:001 \'I8ta8 aos nossos leito· 
sa .flor, .gloria . dosailjos, deUcia ramentradà p~laporla .d<i sacris' .rificàndo-se muito respeito .e pie" ás eelebe~"i- res e$taséonside- ·. 
dopar~iso,lulgorqueillumitiaas tiíl,.todasuniJormizadas,envólt;'s dade, .' . '.' . '. '.' .' . . ' . mas liyougo-raçõesa n:speitq 
alInas christãsj! asesPlleras supe· em ;seus albentesyéos. .Conformc . felicit:lmosas Revdas. Irmãsda gall!l... .......das prúeZ.as .· d~s 
riores do Empyreo-, FIOl!l .eiull. o .ptaaleno 'Jals . solenn~ ... rec.o-; Divina Provid~nciaPor mais es- ' . . '.. . ". Impa~avels ' espl( ' .'' 
pl.lIUume~D\'~lllu.., lhlmento dapteoosa .~sslstencla.te triumph()oe Jesus-Hostia. ... •. . r1t~s. . .C • . .... . ... ., 

.' ' . '. , (EXTR.) o Revmo, Pe,l~nacIOR~ambo. No domingo, 6 do c()rxente,.Confo~rt.tedH«OJorn~I• . do 
_-;«())_-'- $, JI·yt''addo O~mlnaRsleov'mCoathacrulnreansaae, . logoa.pós . a Missasolerme '.' na RIO, o ml;lmsterlOr oa Jfustlça. ne- . 

acaope o .' > ' ." . tcathedral,começou a de,filar . o: goua,tcençíl paa.o.unccl~,?a-
No dia .'31" dequhedr:U~. Revm~. . Pe ·Jos/! R~- .\ e~~Lj)restito ....formado . pelas 'I ment? de. um hO~pICI~ .esp!pta, 

Pela Scagr;':- .maio, .emcom, dI,.S,J.,proce.deu~recep~o prt- I criançaS do catecismo,collegios .·por. !110tlvo da msufflclencla e. 
· c'âoclo'Ex...o• .memoração .do metro .dos. apmwles, depOIS das1catho!icos, congregações.marianas, .•noclvldad~ .dos .. processosus!!.dos
'Sr~ . BIMPO 12.0 . ilnniversa.Cong,·egad~/s, queleramoado d.e teeritros---doApóstolàdoi .... Associa- !fJ~los eSPlrltas . emseu~ mamco­
. .DtoeeSRoo' rio daSagr<ção compromIsso: o depu;!:eram assl- .\çães, Irmandades ·eClero;soOo Imtos para o .!estabeleclm~n!o '"de 

.. .. .... . .. Episcopaldo gnad(). nas m~os d?R.e,,:~o. C:~ paUioo Qstensorió era . 1eva,doloucos~Em . S.a?Paul()eXlstl~um 
E.xmo.··.S.r.Bispo Diocesano; hou. !eb~ame. Apos a •.. Imppslçaodas. pelos .Revm~." Pe,freiE\laristo• .~()~ptc.l(}e~plrHa,co~ permIsSão 

veSOlenne..Missa-:-tantaàa•. Com"ms.lgnt.as, .. . .~ev ...o.p. '. Rha... b. o .lta.rre.· .d.o .d . . n ... . . . B .S' .ct . . . .. es'.. .O".q . e...:. ~s mo...• ... ..m ... e . . .m . jel .. · . g.a .os .. eg.ociOS dO ...is.,da . â.U ..?rI~3d ··· ...•.u . e­
.' parecer!i1Ireprl!sentaç,-;esdoCle e.xl1ortou~s ne~congregradas ao paoo,e frandscoZartniann, S, J., dlcos ahenlstas; do.~to~U1to ~x. 

ro, Apostolado, Damas "de. Cari- helcumpn.mento .. daspromcssas; reitor doOymnasio. ·Percorrendo ,tranharam, .porem .Ia \ f~l :precIso 
dade;CoIlçgio Coração de Jesus, qu~ ~caba,v~mde formular.: Emas diversas I'uasdo itinerario, u if~chal-o,o_qu~ fOI m~l~ umara­
etc. Ocôroesteve< a · cargo das se~lda fOI dada a ~ença~ d°c-ortejo fez alto três vêses par!! aIzao para n~o se permltttr.a~ber. 

..	RevdaS.lrmãs :e 'orphans do Asy- SSmo.; . tendo ' as reclpen~lartasBt!nçãO, que. foi dada em 3 magni.-. tura .no . RIO '. de..' .~utro '.ms!t~uto '. 
li:> «Espi:\to$anto•. '. . formado~uardade honra com fi17osaltar(}s. Finalmente,em per_.e&ua!·fNestaoc~aslao . os medlcos . 
, . •... .. . '. ...• Conforme !iO- tochas. As .novas ,Congregadas: IfeIta ordem, fez-se a. ,~ntrada na ahemsasdoRlon~v~~entede-

..~.~. .~"-".('«,.rI'n..~~HeitmoS;.-fohói t~?s pertencentes as.melhof;es .fa, . Cathedral, onde os fieiS, que ' eu- .c!araram .que .0 eSl?trlttsmo .. tem 
te) do .lDê!l delennemente en. m~ha~ d.e nosso. ~elo socIal, a .chiam as naves e capellasdo tem~ SIdo a causa de mUItos casos de 

Mitlocerradoo mês Dlredorta,e, prrnclpalmente. ao pio receberam a ultima Benção. loucur;l. . . . .. ..'. . .. .. '.. . . 
mariano nata. Revmo. Curada talhedral, que foi' muito louvada a imponente" Sendo.~slm recollhec,11a.offlClatmm­

tan.to sé esforça pelo real progres- ..... ·t - ·'d ' f ' h' d···· d C· . te, a nocl.vldade doeS!Jl.rt(LSmo,."uo se­
thedra·], .nó .dia .31. ' Pela manhã .. . . d .M' . ' ornamen açao .. a .' ac a a a a· ra demaIS que a polma pl'ohlbareu­
]qouve communhã() geral das €On- 50 d~s fIlha:. e ana, os nosses thedral, bem como a do interior Iliõesque COllstituem umwrigoeuma 
gregadas. .A' tarde era .sumptuo. effuslvos paraOens. . . . do templo; ll1Uitasfamilias .otna-, a~ze~~a1?ara a saude e tranquillidade 

sanientemimoso O aspeCto dó aI' Consht~lram no- mentaram. suas casas. e alcahfaram ( .~ °grypho é no;so, poisqúe 
tar, transfo;mado. em um throno<:orpu8 t~~ vlb, antes. de d~ folha~em as ruas! o que, P?- não perdemosoccilSião deftizar 
de virentesflores. naturaes, todo fe as solenmda- re~, maIs nos atrahlu .a attençao que .Iá -e fá más jlrda, há•• . 
hrilhante de. luzesl de onde a <:hr18tl des. . de Corpus IfOI· O respeitoso .recolh. tmentoq\.le ... . . 
II~agem.da SSl11a. .Virg~m emer- I . Cltri.;II . No dia bem alto eleva o grau de cultu- O IRIS . 
Wa; c.armhosa eterna, a .espera proprlO. quinta-feira, houve .. a lu religiosa de nosso povo, aliás 
tlàs novas. filh!s que se . lhe iam procissão no Col'egio Coração de Io expoente maximo de bem en_-:-Publicação quinzenal 
consagrar.le~us. a"ó~ a Mi'S~5alenn~ ce.le· tendidopatriotio;mo. Parabens aO Assignatura <Jn l1ua I et-SOOO 

. Ser umi\ l'fünha, ' como rui han· Oeu s!, tende 11lisericorwa dePl'ometlo tornar·me uma boa me -d(fta \,'7.<a méuina se ~mendará! 
tenl, ah; é este omeümlLiol' de'lmirri! ° phuutaslna com u varn.lniU!\! Agora\'ou bE!m depressa para 

licjo! )h~ :10. mCllt)S hei de che- _está dim,teda port'l! qUE' farei, JOANNA -l'ma menina sim· casa, para que ellanão dê pela 

gar ainda a .ser IllUfL p~soa ceie- si não posso rugir?!... ~o(~corro! , ples e modesta? minha falta. . 

hre par.fl. brilh.l\l' no m. ulldo! (A· socco.' ITO! \rei-trudes! .Joanna.! I EM~Ir\. - .Oh ! sim, tão simples (Vae sah.indo, quando D. ner~ 

pl'Oxilna'se (la mesa) Th , que pãO D. CarJota! Acuclilll1·me por pIe· quanto ,Josslvel ! t nardma apparece) 
t:10 duro eomem estes coitados! dadé, slnfloeu mOrro ,18 ;;UEt,,! ,TOANN A- El1tão, perdôo-te por I ' Scena X 
E que twJJ!a de mesa !l'lLre~e .JOA~~A-_(com a voz bO!,l esta voz, ~l1as cumpre a tua 1'a- Joanlla e lJ. Bel'l/ardil1f/. 
11m sacco! I', que chlCaras tao gl'o'sn) 1 u Imo nlOiseste que nao lllvm. ,mao,.. n. BERNARDINA - .Joauul\ 
feias e grosseiras!... ~Jas assim tinhas meno nem de cem [lhan· E'>lM,\. - Como estou perturha· jOllUn'l, I'E'presolltai'to bem o tel~ 
devo s.e1' me:mlO fi C'\S:I ,la fami- taSI!HIS 'J,. . (LI! Creio até que meus cabollos papel: penso que a vaidosa moui· 
lia ,lo jarn111e!ro de um deplltado' b \IJIA -SIm, eu nlsse. mas Iembranqueceram! lia sc torlllLrá monos fllTOO'l\nte o 
l'dréa\ cu, ,;\1 t. fiiha, tenho Inl;ior não é vercln<:e... Tenho tanto me- .JOA~~A-:-(sempre com a' ,"OZ! lllalS obediente e simpl(~, pel o 
,1 0s tlno! (O .'1VC'S~ b1r,Ulho. I ora) do de u.m,so, q .Ué estou quasl ;L.~I'1'0'5..\) Vae já para casa e del ta· \ mell()S cm'Jm.\nto se lenlbrnr d,)
:\ \eu I)·!U', que <1 Islo) lhrulho morrer! (,ertrl1des, acode·me! e logo. ou ljUU1'eS que te acom· susto que levou. 
'd,j cadeiritS? (Ouve·so ,Ie nOvO o .JOANiiL\.-~:u sou obriga(lo apanhe? Cae O pall1l0 
Inl'nlho) Ai, que [l1e,lo! liertl'u· levar-te COmlll.lgo l i . E~!1\\A-N'ão, ni't ,) ! Eu "OU 

')08! (;el'l"ll<!e,; ! E~I~IA -~ftu, niio! T~m ('OTn' ,'~zinh' l e sprei sempre obediente. A CTO 111 
.TO.\~:---IA - ([lerto ,la [)Ol'tll. 8n- [l:llxao de num c de mcus ]lobres (,>ao) 	 . 

. '". I 	 S ' , I" 8ala na Cll " :\ elo D. AlJ<rUstll.
rol,!'l.\ nllm ionçol, ,1 Is[, I\'çan,lo a p"c, . 	 I'" l encl .\. S . r lo 


\'0)\) )[ou pao, SI qniz'·l'. 10\'arOil\ .J()A~;\A-Il11e prazer lh(>s d,1 I J&({nlllt ~Ií cen,\ 

'J't-:. monlna p.\rn. um lllgl\r tlrs· unm [dlía (lue niio quer obelle· EII I1}/fI f Pnll!il/({ 


eonl!e(:lC]o ! '('01' ?! .J ()AN N.\ ~ (tirando o 1011,-01 ,la E,\nr.\·- Paul ÍlIil, cIormiste bem 

E~IMA ('[l1(l.si <:hOl"\IIII,,) y[cu EM~IA - Eu mo emendarei! cal;cça) /Vhllto belll I l'arel'ü '1 l1C I ~\ 11 t)lte ]lhsoalla ? 
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···· ···.COKHEClMENTOS."UUI'S ····· lquaTitidadeS ·. çQ~sideraveisdéJi. faz~l:lOl-o . ·· tarnllem. ·phr . terém. ·at. vb ...impulsoá . ()rgCinis~çã() 
' . . • . .... ' . : ." .••.. ' . . • \qUlQO, com perturbação cl)nsequ~n· t.C .. 3. o a . 1 .dO B .. . e .·.. · .. . a .h . .s ..a. C· ., n - '. . ' 	 .Il.dl.dO ..ppe ,.10 . Sr.. ... lspo.J aO5'.... t.mb ..I o .. d ..... 0 . . .• . ~~gras ,para acolJservacão ga te defuncçõ~sdigestivas: '.' DlOce~ano que aconselha fazer se . . .. , .. 

. ·.	 saude.~p:ara .~ · conservação..'da ·. Convembebermuitô lentamen· annualíne~te lima. fest!,Pro'Pá~arigreg3\ç.ãQpela Propa~ação . 
s~ude e pro'ongaçã()daex'is!encia,te. por goles sucmsivbs, aftmdepara que tambem os brasíleiros daI' é. . '., . ' .. > '. "..' . 
recommendaumtralado de medici'làugmentar ·a . dl.lração · docon- cathadnenses. contribuam para as .,Tendo P);J~ ··· ArceQispo . 
na a. observanCia dasseguintésre·, tacto do liquido com a bocca.grandes. obras de çaridade que CQudjutoLcónvocado uma 
gras· . '. . .. ..•. . •. . .'. o contelldúde U!ijCOP9 de agu3,L}z. contll1uam.enteo ~ul11mo Pon- reutliãú de Pre1adose<Re­
. 1" ...,Donnir8horaS·:pordia;~bsorvid) pouco a pouco, sacia tlf1ce, que alllda mais liberal ser' .... . .,. ... . . , d ... .. . 

2a-[)eitar.se. do lado.direito; '. ~ompletamenle á sêde, . Pode~se mostra quantlo alguma', grandeLa- )gIOS()S ..•.. lntt:;re~s.<l: : RSl1a 
. 3"-""Dcixar que o ar penetre cQmbateFaain4<lmuito efficaz ll1cn- lamidadecommove o seu coração obrndas mlSS0es,tratoq . 

durantça. noite nosrlormitorjos; teppr meio.' .degargarejo · de,dePae. ' . d~l realis~ção . daSemanü : . 
4a .~NãocoUocaracarna junto agua borica; bem fraca. .'. IdnsMisEões.' ·· enortleo.·· u, 

da parede; , '. . .'. ' . . ". E' Um erro ; beber agua comi --"""0»,..-- '.' . . .
5"~·Nào tomar banho lrio . pe- gelo. Os gelos contêm rnuitasve, .. '" . ..' • • p~r~lprep~lraI-a,umacom~, 

la manhã;aagua deve ter atem- zesnlicubríos' pathQgenicos. · i SemanadomlSSI0~missão. Tàmbemdetenni~ , 
peraturado .corpo; . ' . .' . CQrnobElbidaSTefre~Ga l1tes, são l . .... , '. 110uqt1e a ultima SeSSãO; 
·. ó'..-o.fazer ex:ercicioao arliVi'ejprderiveis .os ' IiquigOs~c~idula-l '. nano ' no-(,Ua .17 de Outubro, se~ ' 
an~esdo .almoç(); ' . .'. '. . .• d?S, os amargos, ade~ocça? de ca-\, O _ ."rceblóspo-coadJ·u~ jare.vestidáda. maiót 50. 
. ia~Comer pouca carne, venfdfe, aos licores alc9011cos, aCerve- : '.' SI.. o"\. . 

cando, quaadoa comer,que esteja j'le ao vinho. o importante, PQ_ Jordo Rio resolveu con- lenlll?ade pOSSIVe! e. seja 
bem cozida~ . ..' rém,ébeber pouco e por peque, i vocar uma. "Semanadas consc1grada á memona dó 

~. ~Comer manjar~s I~Or?uro. nós g?les repetid<?sea. interv,~k Mi5SÕeS.,par~osdias , 8 a Padre Anchieta. 

50, para alimentar ascellula:. qu~ los. E ess~ Qme!Om~Js ~erto.e 17 ,de outtíbrodesteanno ' 

des!rócm os germensdasenfernn- .men.os .p.e ri.goso de extmgUlr a se. , . . '. ·f· .· d·.. .' ~ ..d· .· .... t .""'.....<<Q>>-'-"­
Jactes;. ., de mais ardente. Icom O 1m . e ." eSp'erar 


BU-'Evltar osrot \Xlcantesq.ue ' lentren6s um grandemo- .1\l · D" ... . 


. destróem ~s cellul~s; . .... . -~«o)}-~ jvimento desympathí~pe; i vOS/ .' olizíiuós 

lO"~Nao tcr ammaesdentrode 	 jla aeção missionari~ . cu- ... . . .... .... 

ca~aia_Viver no campo, sendo Festa. Pro-Papa !tholicadomundo inteiro, e da Espliinge. 
possivel; RealisJu-se no domingo, dia 6,!em '. particular d? BrasiL " . .. ' 

12" - Evitar a humidade e a~ il'ndorepetida no dia seguinte, a iAcompanhará aSSllU9Bra- ·. Charadasnovissimas 
correntes ~ de ar; festaPro,Papa pr?movida. pelas _si! os outros paiies de gral1-J . '. . . . ". ..... .... •' . . ' 

13 - \-.<\r~ar as occupa_ções; dumnas do ColIeglO Coraçao de de população eathôlica I . ' .... . . .." ..' .' .... '. , ' 
14.-Llmltar as amb!çoe~ \!mo, Jesus. . . ' . I.d > '.' . . •• '. 12) O homem e a 11.11lI~erdl. 

derar o gerlÍo. . '. . . fora!T1 ~ represenbdos o commo· ,on e .ha . mUlto mte~es.sertglram-Bepara aprovlncla~ 1,3. 
Lava<Tem de lenços.. de seda. - Ivente d.rama hi,torico .Almaiza. ipeh? trabalho dos mlsslo-:, · . . < - . .' 

a. . ... ~ a. c:lmedl·a <Credo! <l. .gua.: nanos.. .. e ... .ag•. aç	 .......1
o~ le.nç"'os .de sed. lavam-se. p.e.r '. . .. ue .lill pe.la Pf()P .. . ão ". . " . . .. '. , . .........A. . . .' 

fel!am<;nte, . cons~rvando t~do? rudas]" que mer~cera~ applausos !c1afé '- entre os pagãos e . " . . .' '. ' 

s..eu. ..b.. .om ....guae s~bao Prl.• .. n. ..f..O a .nc '. '.' .hereies ; ' . rr.e . .o de. · .... . . 13. . ... ..9uel~ase~h. .• .... uerI.lho,c . a .. 1j .a um,e . ~a. .sslst.e .la. ;...•.. .. I ... .. c. 0 s.p ·. n . rá... .. ao _ ~ E.sttm.. e a . . •9.r.a .qlIlelramellte e em seguIda ' com S?bresahl~am, nod!,amJ, as seno d '. ' . h t .'" '::·'I11ao e pobre,. ~I qUlzer Ir ao no-o . 
agua de farello. .' . hontas: Luzla CaracclOlo,tlo pa· eseJo eas ex or açoe~ vo mundo~21.2. 

Como se mata a sêde.~A n\e pe! da meiga Almaiza; EdithCruz !do ::;antc) padre, 9ue seE.A. 
lhor forma de matar a sêde não éIUma, que representou muito bem Item esfurçado mUIto para . 

bebo..r muito e .s .. .bl".b pouco..e. a. a . ieiosa D: !v\e"fced.es.. de .. ..nerali.sar O interessepe- . .. Aph.~ . im .er .. 1ll~ .. Los ge 	 eresada 
kntam:l1t~. .. .. . !v\araJos e l.n.lteta Brandao!. q.uej'laS 'missões, tanto pela ex- .. ". . ...• ' . . 

. . .~ar.a,.sao as yesso. a•.s. que .sab. e..m.1t.nlt9...U.'.. pe.rfelta.m..ell.te a fe'.t1Ce.I..ra '.p. o..SiÇãü·.mi.s.s.•i.onaTi...a .c. 0. ,...n....0..... J. 14).' 5 - No .animal .va. e.· .. m.o.n.ta.res!sÍlr a tenlaçao de beber, quan- Kadldph. . • . , .. . d' '. .' . " d umhomem~3 •. . . . 
do sentem a bocca sec,:a. q resul- _EtlVíando parabens as senho' PC!I IversascanasencY-1 O , '. ' . " . . 
tado e abs-1rVereln . ln\;ltllmo nte rtt~~ . nll P f(',m~!";!"" D'r!' n't h\1. . e1J('~S f' clanclo sempre no- ". . . ' .. LA. 

.. . 	 . 

PA.CU~A--Bll S0mpre durlDo PAlJLINA-Não, Emma, .estás PAULLÚ·.,.Joauua, · eudormilhoDt~m. · · .• • ...... ". . 
k'lll, q LtJrirl'l Emm< comosElmprl'; mas foi .mesmo ' tül) 'I muito bem esta,noitEl. .'. ' . fA. ....,(.ser. .íD .. ..o)..l. E tu?NdO 	 '.. ~EM~ ~ V .dO'SE' dePã.. . 
.do!'miste lwm? . terl'lvd .0 susto q ne tIveste? JOANNA-lij Datural, porque Nao . faz mal, Jounna. .Nós gosta-

E\IMA - );,ão, não pude dormito K\L\fA-C}'lranto te que SI) ffl' i as bons mElninilS sempre dormem mos ·tambemdestes. ·. . . 
toda ti noik, por eu.ust de uma como nunca.' E o peior Ó que,bem. E D, Emmunãodormiu bem? JOANNA-(áparté) Com<' está 
('onH' 1101'1'0\'\):;:1 . qne vi hoü aill(i;; há ~hanü~sm:, Pa.ulinu L., I EM\IA -:- Querida.. .Jou. .!lua, não mUdad.l\!.(Alto.)E.mma., .acho. b.O­
tem! Ai, ailld," iremo dEl medo! PAUL1::\'\-·Entao VIste um f[u ero maIs que me trntes de Illtoo seucomportumento de ho-
PAULl~A-Q'u'e foi qUEl viste, phanttlSma?! . ' ~Dona! Não po4Eludodormir, á jEl' continue assim, que sua mão 

Bmma? Conta-me 1. E~nlA ~Ora!, p o (8 - não é noitEl paR8[\da,puzm~ a cOtls ic!t,-se"-jiegrará muito, quando voltar. 
ExIMA - Niio te conto n:<.da, qUE' eu dif.SC o que não queria 1'''1' o C:1SO, e... agora desejo que PAULINA--JoauJl!l, · quando é 

porque és ainda milito p'lquena. dher? . 	 me trates de~ Ernmu, .SOlDEltltEl. que a rn~mãe chega? 
PAULIXA-Oh! EmlDI1, nitO PAULINA-Nã0, Emma, não JOAN~A~Por qUEl você mu- .JOANNA~Aind[\ não se sabe, 

,;ejaH má! Cont:HIlc o que aconte' acredito, l'''l'ljlle D. Carlota (];s'e dOr! tão repentruameute dEl peno porqrieeUn não escreveunern' te­
ceu! Chegaram más noLiciM de 'I ue não ha phantasmas, e tUllo' S:\l', Emma? . AeolltEll!ElU alguma legruphou. . 
mamãe Ou de T1ertha? '1ué ella cLz é v<,rdude, cousa ~ EMMA ~ ,Joanlla, faz o favor do 

r~\nIA ~ ;\Tão, isto não. EM~IA ~ 'Cala to, Pllulilla: a E\DIA~Nada de imporbncia, metrtlzer dElpois um avental,sim? 
PAULLNA~EntJ'amm ladrões Joanna velllnhi e 'lU 1lão quero JOu.lllla: é que Elstou mais velha, JOANNA" (á parte) Wa pri­

em casa? 'IUê eUa saiba o flue me aco~- e, por isso, maisrallOavel. meira vez que ella diz~faz o 
K\[yl:\-'J'amhem não; mas não ceu. ]OANNA-Eútão ncceitEl meus favor! 

jlerguntes mai~ Iluda, porq no 11,10 . Scena Ir parauells desrle já, pois, si você EMMA ~ Agoi'a vou faze!' o 
posso cout'Il··te o (1,,0 h )Il tem Emma, PaulillCl (' jual/no ali'? muelar de proposito, t.ornar- mou thema. par~ hojo. 
taut.o mo assustou. O qt::e 0U que- ISEl-a ElstllDnda por todos. Agora .JOANNA ·-l~ntilo eu lbYO a 
1'.0 é q ne ycjaB ~i não estou . ElI1- JOANNA~Af[ui est<l o café; tomem o café; não lhes posso dllr Paulina commigo, para que vocô 
rugada e si lJão tenho (!!lbcllos venham tomlil·o emq UUlltO está pã0 fresco, porqne o padeiro nin- não seja pEll'turbac!a. .. 
brancos. (Al'l'()x ímaosc de Paulina) (l'.1cútinho. da não VEliu; estc~ aq~i srlO de Continua 
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